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PARTE OFFICIAL. 


QUUARTEL-GENERAL DA MARINHA , 10 
- DE MAIO DE 1856. 


Pia conhecimento do commercio se 
pulblica a seguinte truducção : 

No supplemento  á Gazeta de Londres de 
terça feira 8 de Abril. se publica por or- 
alem superior, em data de 9 de Abril de 
41856, o seguinte: 

PAGO NO PALACIO DE BUCKINGHAM, 9 DE ABRIL 

ve 1856. 
Presente. 


0 conselho de Sua Magestade a Rainha: 
Tendo-se assignado um tractudo de paz 
e mmizade, entre Sun Magestade, seus al- 
Jiaudos, eo imperador de todas as Russias; 
oronena Sua Magestade, por, e com o con- 
seielho do seu Conselho privado, que a-ordem 
elatborada pelo conselho de Sua Megestarle, 
» datiada de 29-de Março de 1854, pelaqual 
se: determina, que a nenhuns navios dos 
sulbditos de: Sua Magestade lhe seja permit- 
lidia a entrada, ou ser despachado. para 
quaalquer porto da Russia, até nova ordem; 
e que se faça um embargo, ou detenção 
gerral em todas as embarcações russiahaso 
de: qualquer natureza que sejam, agora 
exisstentes, ou que para o futuro venham s 
enttrar nos portos, ancoradouros, ou ensea- 
das: dos dominios de Sua Magestade, bem 
como em todas as pessoas, ou objectos -a 
borrdo “dos referidos navios; assim como 
quanesquer outras ordens em conselho. que 
proohibam o commercio com a Russia, se- 
janm daqui em diante revogadas, e de ne- 
uhivo efeito. y 
£ os Right Honourable; Lords Commis- 
susvios do Thesouro de. Sua, Magestade , 
0ss commissionados de executar o logar 
des Lord High' Admiral da. Gram-Bre- 
tamiba, e o Lord Warden dos cinque Ports, 
darão as necessariss ordens para esso fim, 
vomo respectivamente lhes pertencer. — (As: 
signado) 0. C. Greville. 


FAÇO NO PALACIO DE BUCKINGHAM, EM 9 DE 
aBaIL DE 1856. 


Presente. 


| dolbait, cotiselho de Sua Magestade à Rainha : 
| Ordena em data de hoje Sua Mages- 


| to ao ramo mais importante da Praça, | 
[e que abrange a maior somma de seus | 
capilaes; principiando por tal modo a 
| satisfazer à necessidade que tinham os 
| commerciantes do genero em reali- 
sal-o a dinheiro, pelo já prolongado 
empate que estavam soffrendo. 

| As vendas repetem-se a bom pre- 
co, e as ordens para remessas vão exi- 
gindo a desavolumação dos depositos 
que nos ultimos mezes tem diminuido 
consideravelmente para attender ao 


estranhos, onde a especulação ha de- 
parado com um fayoravel resultado. 
O mercado do Brasil, que chegou 
quasi a fechar-se, para o vinho do Por- 
to, oferece-lhe hojeo mais lisongeiro 
convite; porque o vinho de Lisboa 
[alli muito conceituado não tem, podi- 
do salisfazel-o, e porque, o do Douro 
| preparado agora: com maior cuidado, 
| vai desvanecendo à má impressão que 
pequenas e pouco esmeradas: especu- 
'lações haviam produsido. Assim haja 
| prudencia nas remessas. 
| A elevação do preço fórca a maior 
cautella os que emprehendem' a ex- 
| portação, pois que por pequenas que 
'sejam as partidas, sendo frustadas, 
(acarretam, já, um sensivel prejuiso ao 
| sgpsnládos, obrigando-o a olhar mais 
pela natureza do genero que remeite, 
lou a deixar o campo livre aos que 


|estão habilitados a conceituar o ge- 
nero atrahindo o consumidor. | 
| O mercado de Lisboa não estan- 
do na posição de conservar reservas, 
E opportunidade extraordinaria da 
molestia da vinha, póde vyêr-se emba- 
| raçado para acudir ao grande consumo 
| que “lhe deram a sympathia e o pa- 
ladar brasileiros, e é consequencia que 
as" excelentes: massas de vinhos do 
| Porto conservadas em deposito, bem 


desenvolvimento em alguns mercados | 


tadle a Rainha, em conselho, que às pro-| aproveitadas, terão de fazer substituir | 
hilvições ora subsistentes pela proclamação | satisfaloriamente. aquelle mercado na | 
de Sua Magestade de 18 de Fevereiro de | Brasil. 
1854, e em diversas subsequentes ardens | 
do: conselho, sobre a exportação para fora 


“O novo mercado da Australia yai| 


do Reino-unido, ou em navegação costeira, 
de armamento, munições, polvova, salitre, 
enxofre, machinas maritimas , caldeiras, e 
das partes componentes dellas, chumbo, ni- 
trato de soda, sulphato, e muriato de po- 
Inssa, certas descripções de ferro, e outros 
objectos mencionados na dita proclamação, 
8 ordens, sejam, e todas as mais probi- 
bições desta natureza, pela presente revo- 
— Rados, 

Eos Right Honourable Lords Commis- 
sarios dy Thesouro de Sua: Megestade, os 
Commissarios encarregados do desempenho 
do logar de Lord Hight Almirante da Gram- 

retanha, e o Right Honourable Lord Pan- 

mure, um, dos principaes Secretários de 
Estado de Sua Magestade, darão as ordens 
Nexessarias para esse fim, como respecli- 
Yamente lhes pertencer. — (Assignado) €. 
O. Greville. 

Quartel-general da Marinha, 10 de Maio 
de 1856, — José Alemão de Mendonça Cis- 
Neiros e Faria , capitão de mar é guérra 
Buduado, ajudante de ordens. ! 


2 ff 
PORTO 46.DE MAIO, 
o VINHOS. 0º " 
O méncapo dos vinhos agita-se dia- 
Bunnente dardo assim feliz incremen- 


(altahindo a remessa dos vinhos, do | 
| Douro, e desenvolvendo um consumo | 
| com que até ha bem pouco a especu- | 
lação não podia contar, sendo de es- 
| perar que à maneira que aquelle paiz 
| for crescendo em população, uma vez 
estabellecido o gosto, o consumo lLome 
muito maiores proporções. 

A paz tão ardentemente desejada 
por todos, era-o sem duvida especial- | 
mente pelos commerciantes do vinho 
do Douro, e este successo felizmente 
realisado começa a corresponder às 
bem fundadas esperanças daquelles, 
porque o movimento dos vinhos no im- 
| portantissimo mercado inglez tornou-se 


tecimentos denunciaram que a terrivel 
lucta por que passaram as primeiras 
| potencias da Europa estava finalisada. 
Os maus annuncios, da molestia da 
vinha; que 'desgraçadamente ainda 
"ameaça “flagellar:os lavradores vinha- 
| teiros no ando” presente, não podem 
tambem deixar de imprimir o desejo 
de tomar parte a tempo no ainda-avul- 


| muito mais animado, desde que osacon-| 


tado deposito do Porto, para receber 
delle um fornecimento que habilite os 
mercados estranhos ás futuras eventua- 
liades. 

Tudo faz esperar que o nosso mer- 


recompensando os copiosos capitaes 
empregados no genero, e levantando- 
se da apalhia em que estava, que a 
continuar, traria á Praça funeslissi- 
mos resultados. 


—— ———- 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


No mez de Abril ultimo o rendimen- 
to da alfandega desta cidade:, foi de reis 
172:3618770 ; em “igual mez do anno de 
1855 tinha sido de 184:9538615 - reis, 
havendo uma diflerença contra Abril do 
corrente anno de: 12:5918845' reis. 

“As principaes: fontes daquelle rendi- 
mento de172:361$770 foram : 

Direitos sobre- a iunportáção.de merca- 
dorias estrangeiras 131:506$465 — ditos so- 
bre:a: exportação do vinho 9:8108095 — e 
sobra a exportação de varios artigos nácio- 
naes /1:2283690 — direitos sobre o consu- 
modo vinho no; Porto 3:768871% 
Villa-Nova de; Gaia 1:3208053 — imposto 


nho 3:008$043 — dito especial“ do vinho 
| de 2.º qualidade “para: classificação da 4,2 
743000 — imposto. para: asvobras da barra 
do- Donro 7258500 — dito para: as obras 
da praça do Commercio, (metade). 8608475 
= direitos - de: porto : - tonelagem nacional 
3828750; dita estrangeira 3998750 — di- 
reitos da navegação do Douro :— transito 
878500 ; ancoragem 108000 — imposto do 
pescado 1858035 — condemnações : multas 
78215; tomadias 278847. — O. imposto 
para a amortisação das notas do Banco de 
Lisboa produziu 14:978$220 reis. 

À receita cobrada na alfandega grande 
de Lisboa: no mez d'Abril ultimo foi de 
226:701$188; em. Abril de /4855 foi de 
189:2598928. Ha uma diferença! a favor 
"Abril; do “anno: correntê de 37:441$260 
reis. 4 

A alfandega municipal de Lisboa pro- 
duzin no dito mez' 66:882$628: reis: em 
Alóril do “anno: passaro tinha produzido 
546098926) reis; a dillereriça é poisa favor | 
d'Abril de 1856 de 2:2729702' reis. 

O rendimento» total. das: tres alfando- 
gas cobrado no mez "Abril ultimo é de | 
465:9458586 reis, e em Abril de 1855 foi 
de 438:8238469. A oréecita: total VADril 
deste anno excedeu pois á doanno passa- 
do em 27:1228117 reis. 


LISBOA 13 DE MAIO. 


Volon-se hoje na camara electiva o pa- 
recer da commissão de verificação de po- 
deres sobre a perda das cadeiras de depu- 
tado do Novaes e João Nuno. 

A urna decidiu pela conservação na 
camara daquelles dois cavalheiros. O No- 
vaes teve 17) votos contra, e o João Nu- 
no/16. 

Na discussão da especialidade dos. pro- 
jectos financeiros coube em primeiro Ju- 
gar-a palavra vao Alves Martins, que amani- 
festou o seu profundo pesar. por se, alfastar 
nesta crise dos seus amigos do ministerio 
declarando que linha appoindo esta, situa- 
ção, ua parte. politica, e que continuaria a 
appoial-a; mas que na parte economica 
não podia sobordinar o voto da sua cons- 
ciencia, e «a independencia das. suas, .gqi- 
vieções ás conveniencias politicas, eds re- 
Iscões passoaes, 


| 


!nisterial e os melhoramentos publicos; mas 


cado de vinhos continue a animar-se, | 


especial de 500 sreis em cada: pipa de vi- | 


[Gorrespondençia, part. do Commercio do Parto, | 


Disse que appoiava x tolerancia mi- | 


|gme não podia dar o seu voto aos desa- 
certos financeiros e aos erros economicos 
do actual ministro. 

Descendo á demonstração destas asser- 

ções, disse que o decreto de 18 de Dezem- 
bro de 1852 e 3 de Dezembro de 1851 
tinham sido uma verdadeira expoliação, por- 
que redusiram os juros da divida externa 
e capitalisaram esses juros, obrigando os 
credores a acceitar a conversão. Discor- 
| rendo sobre isto, disse-que o ministro jus- 
| tificara agora as prophecias da opposição 
| na sua epocha, que então declarou ao mem-. 
bro do governo, que aquellas medidas , 
longe de estabelecerem o eredito e organi- 
sar as finanças, desacreditavam o governo 
e lhe rodbavam a confiança dos capitaes 
| estrangeiros. 

E assim foi, segundo aquelle deputado, 
| porque quando o ministro recorreu ao cre- 
| dito e-pediu capitaes ás praças estrangei- 
(ras, estas recusaram-lhe a sua confiança 
e fecharam-lhe 'us seos thesouros. 
| Foi tambem de opinião que o minis- 
'tro da fazenda, que tinha ofendido os 
| nossos credores, era o menos competen- 
| te“para'lhês ir implorar clemencia, e que 
os erros dos homens de estado se pagam 
entregando a gerencia dos negocios publicos 
a outros hoimens que os possam corrigir. 

* Occupando-se das representações disse, 
que ellas não devem embaraçar a marcha 
politica da administração ; mas que o go- 
verno e os homens que influem nos con- 
|selhos da coroa devem attende-las como 
|um grande facto político, que tem larga e 
| ponderosa significação e que não 6 util 
| menospresar. 

Concluiu votando contra o accordo de 
Londres, e declarando que votaria contra 
todas as medidas -que formam o comple- 
mento das questões em, discussão. 

Seguiu-se o Cazal Ribeiro, que procu- 
|rou responder aos argumentos e reflexões 
| do Alves Martins, defendendo o pensamen- 
|to dos decretos d» 18 e 3 de Dezembro, 
[mostrando que o 1 por cento que o minis- 
terio concede aos credores quando a nova 
receita o permittir não pode trazer futuras 
[erises, e porquo essa epocha não é vaga 
|e indefinida como se diz, mas determinada 
| pelo excesso da receita” sobre as despezas 
publicas. K 

Fallando sobre a importancia das re- 
presentações, disse que elle seria o primeiro 
a reconhecer-lha, se ellas fossem precedi- 
das de deliberação como em Inglaterra ; 
mas que sendo feitas sem discussão e uni- 
camente por influencias de partido ; não 
lhe podia atribuir grame valor, porque a 
ignorancia não pode conhecer das graves 
[questões de estado. | 
| Terminou pedindo & opposição que 
|elaborasse o seu programa, que dissesse as 
| suas opiniões, que declarasse o seu syste- 


| 


*[ma de governo no caso deste não poder 


suslentar-se. 4 

Amanhã cremos que tem a palavra q 
| Faustino da Gama e ainda estão, inscriptos 
mais alguns deputados. 

Os jornaes politicos traclam todos das 
| questões pendentes na camara, 
| O «Diario do Governo» publica varios 
| decretos creando cadeiras de instrucção pri- 
| maria no districlo da Horta, no concelho 
' do Cartaxo, no districto de Villa-Real, das 
| linguas franceza e ingleza om Beja, da lin- 
'gua latina em Borba, e supprimidas as 
| cadeiras de latim e philosophia, que exis- 
tem na capital do districto da Horta fóra 
do Iyceu nacional, Tambem publica o de- 
creto que approva a creação e eslatutos da 
| real associação , naval. 
[Na quinta feira proxima tenciona os 
| ministros e varias, outras. pessuas influentes 
na situação fazer uma viagem de expe- 
riencia no caminho de ferro desde Santa Ap- 
polonia até ao Carregado, 


Os fundos regulacam 
tes preços: 


| 


oje pelos seguin- 


a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Inscripções de 3 p. e PER WEUA 
Coupons... - NEW ASIA] 
Divida delterida.... 218 822 
Acções do banco de Portugal. 49) 49; 
Acções do banco do Porto... 236, 


1h 
Et Mundo a 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Augusto viajante. Diz a «Sobe- 
rania» de 18 que S. M. o snr. D. Fernan- 
do deixaria definitivamente a capital da An- 
daluzia-mo-dia 15 deste mez, passando a 
Sanlucar, onde embarcaria a bordo do va- 
por «Mindelo», que deve conduzd-o a Gi- 
Draltar. 1 

D'alli, costeando, iriaa Malaga, visita- 
ria Granada, e voltando a Malaga, embar- 
earia para Tanger, donde regressaria a Lis- 
hoa. Diz jo mesmo. jornal que S. M. não 
pode, fazer úma excursão. mais, larga, nem 
àr áscorte de Hespanhia, porque precisa 
de. estar em Portugal. nos. principios de 
Junho, r 


aid rrematúciãa de fúros,  Nodia 20 
de Junho tem de ser atrematados perante 
o sur; governador civil do Uistricto do Porto 
alguns Tóros incorporados na fazenda nacio- 
nal, impostos em varias propricdades do 
concelho de Gaia, sitas todas na freguezia 
de S. Felix dá Marinha, - Estes fóros estão 
todos avaliados em; 1;0168575 reis. 

—— Imeendio. Moje pelos 9, horas e 
meia da manhã deram às torres signal de 
incendio na, freguezia de Santo Ildefonso. 
Poi na rua de Santo Antonio em caza de 
um chapelleiro, sendo immediatamente ata- 
lbado, mesmo antes de chegarem as bom- 
bas, O prejuizo foi mui diminuto, 

—— Cercaes do Baltico.. Segundo no- 
lícias commerciaes | dos portos russos do 
Baltico, é de suppor, que as tres provincias | 
não possam este anno exportar muifo, tri- 
go , em consequencia da falta que tem ha- 
vido desde a ultima gnerra, Diz uma par- 
ticipação de Hamburgo com data de 3do 
corrente; que é a isto que provavelmente 
se deve atiribuir a alta no. preço. deste ge- 
nero nos ultimos dez dias. Por outro lado 
espera-se que baja destas mesmas provin- 
s uma grande exportação de centeio, 

— Prorogação. O rei de Napoles 
acaba de prorogar até de Junho opra- | 
zo que findava em Íô d'Abril pará a expor- | 
tação do trigo dos seus estados; alem dis- 
to reduziu à um ducado por cantaro o di- 
reito de sabida que primitivamente era de 
dous ducados. O direito actual equivalle 
a 5 francos e 28 centesimos por kilogram- 
ma. Antes da guerra com a Russia os 
trigos de Napoles esportavam-se sem direi- 
to algum. 

Segundo a «Gaceta do Meio Dia» parece 
que depois, da ratificação do tratado, de paz 
este direito [ôra ainda reduzido a 5 car- 
him, 


— Estatistica postal. O movimento 
geral das correspondências que deram en- 
tráda na adiministração central do correio de 
Lisboa no mez de Abril ultimo foi o se- 
guinte: — Selladas : cartas 176:643: jor- 
naes e impressos 96:786 — Não selladas : 
cartas 49:143; jornaes e impressos 33:996 
— Registados : de officio 21:265; particu- 
lares 563. 

Na administração geral do correio do 
“Porto deram entrada durante o mesmo mez 

as seguintes correspondencias : Selladas : 
cartas 118:305; jornaes e impressos 103:857 
— Não selladas : cartas 28:951 : jornaes e 
np 14:464 — Registadas : de officio 
:251: particulares 245. 
Instrucção publica. Foram postas 
a concurso por espaço de 60 diusa contar 
de 15 do corrente as cadeiras d'ensino pri- 
mario da cidado de Braganca é Villas-Boas, 
no distrito de Bragança: Santa Catharina, 
no: de Faro; Alcochete, Barreiro, e Mel- 
lides, no de Lisboa; e Perucha, no de 
Santarém. 

— Maparigas abandonadas. O espe- 
elaculo que deve ter logar na proxima se- 
guuda feira em beneficio do Recolhimento 
das Raparigas abandonadas consta do se- 
guinte : 

O drama — Às Educandas de S. Cyro 
—e a larça — O Embaixador. — No inter- 
valo do drama 4 farça Os irmãos de Fran- 
cosco dansam “e Carnaval de Veneza. 

Tanto b Snr. Couto como os dansari- 
nos prestaram-se gratuitamente a concorrer 
para este beneficio philantropico em favor 
d'noy estabulecimento que taritas sympathi- 


[dry pintasse senão j cães e caça; 


as tem encontrado nos portuenses. 


— Vagabundos. E] noute por 
essas ruas da cidado ranchos de E 
uns di ao odivelas pedindo 
e: importanamente ,. outros deitados 
ni leiras dos. portabs «oh o de fome: 


lo com frio. 1 jo pi o 
viram-se estas mesmas scenas ; dirigimo- 
nos á authoridade respecliva pedindo pro- 
videncias, o o nosso pedido foi altendido 
Passados 15 dias estes desgraçados já ti- 
nham pão, e vestidos para se cubrirem. 
Uns foram empregados na calcetaria, outros 
nos trabalhos do gaz, e outros finalmente 
nas estradas a cargo da Companhia Utilidade 
Publica. 

Hoje: de novo nos, dirigimos a quem 
compete a fim de que se tomem, as proyi- 
dencias que ocaso pede. 

Esperamos sor igualmente attendidos. 

— Photographia. Chegou ha dias a 
esta cidade M. Alfted Fillon' artista em re- 
tratos pelo processo, da photographia em 
papel, Tem o seu atelicr na rua da Fa- 
brica do Tabaco n.º 19. Eum artista do 
merecimento, que recommendamos ás pés- 
sons que desejam o séu retrato em pho- 
tographiau 

— Novo Banco. Acaba' de erear-se 
em Genebra, na Suissa, um banco geral 
suisso de credito mobiliario, com o capital 
de -60' milhões 'de Traricos. 
Inglaterra tomaram uma grande parte das 
acções deste baneu. 

— Caminho de ferro. “O governo 
russo aulhorisou provisoriamente uma com- 
panhia para a construeção do caminho de 
ferro de Riga e Dunaburgo, que deve unir 
as tres capilaes S. Petersburgo, Varsovin e 
Moscow. O governo garante a esta com- 
panhia 5 por cento de juro do capital afora 
a concessão de terrenus , entrada livre de 
maturides, elo. 

— Descuberta de paimeis. A «Revis- 
tado Bellas Artes» dá a notícia de seler 
encontrado nas ruínas das casas que se 
andam demolindo em Pariz para 0 nyvo 
Bonlevard chamado de Sobastopol, quatro 
pintóras em madeira , “muito defumadas. 
Compran-as- um amador por alguns fran- 
cus, e depois de as ter limpo, viu que 
duas estavam  assignadas por Oudry, e as 
outras duas por Chardin. Ás do primeiro são 
curiosas por asso que-não constava que Ou- 
mas 
estes dous paineis representam: instrumen- 
tos de musica d'um modelo e “d'am “rele- 
vo muito particular. 

=— «Umas contemporanea de Luiz XV. 
Le-se no «Memorial de Baint-Btenhe»: «Pro- 
cedendd-se às operações da recenscamen = 
lo de 1856, acaba de 'deseubrir=se na rua 
Neyron, secção da “antiga communa de Mon- 
und, uma contemparanea-de Eniz XV. An- 
loinette Griod, viuva! ba-trinta anhos, de 
Claude Pichon, nascea nã comuna de 
Sainl-Marcollin (Loire) cm 1750, é tem por 
conseguinte hoje cento e seis annos. 

« AntoinciteGriod, está ho pleno uso 
de todas;as suas faculdades, não usad'o- 
culos, lem bom apetite, e gosa boa saude: 
vive com seu “filho mais novo, que (em ses- 
senta e nove. annos. * 

— Eprzoobia mos cavallos. Diz 6 Jor- 
nal de Madrid que nos ultimos quinze dias 
Abril se declarara uma epizootia nos ca- 
vallos, que tem destruido um grande no- 
mero, Só nas cavallariças reaes em Hes- 
panha morreram quarenta cavallos. Mui- 
tos proprietários tambem tem sofrido gran- 
des percas em consequencia da terrivel 
epidemia , que ataca este gado. 


— Periodista frances. A «Pressey 
de Paris dá a noticia do falecimento de 
Mr. Vietor Morpurgo , um dosseus antigos 
redactores , e que teabalhou com um zelo 
incansavel para fazer entrar a Turquia na 
senda da civilisação. Mr. Morpurgo, pes- 
soa muito apreciavel, era um desses ho- 
mens dv convicções e ideias fitas, que 
desgraçadamente tem poucos: imitadores. 

— Um rico presente imperial. - Por 
necasião do tratado d'alliança celebrado a 
2 de Dezembro entre a Pratiça, e a Aus- 
tria, o imperador Francisco Jósé linha con- 


| ferido ao barão de Bourquenoy o grande 


cordão da ordem imperial-real de Leopol- 
do, que é a mais alta distineção que a 
córto de Vienna” concede a representantes 
estrangeiros acreditados junto della. Agora 
por ocensião do restabelecimento da paz 
universal, o imperador da Austria, queren- 
do reconhecer igualmente us serviços feitos 
por este diplomata, acaba de o presentear 
com uma caixa de rapé, de ouro e de gran- 
de preço. 


A França ea | 


Este. rico. presente, quo lhe foi entreguo 
da le ; 


- , À 
pia li de? 
o ps eia A Elicadi 


j q 
ni «brilhantes, da-mais bella agua, De 
cada lado do retracto, tres brilhantes de 
uma grandeza extraordinaria realçam a sua 
riqueza. A caixa era acompanhada de uma 
carta do conde Buol que, em nome de seu 
soberano , reconhece e apprecia a coopera- 
cão do barão de Bourqueney: para a obra 
de paz em termos que augmentam muito 
o. valor do presente imperial. 


INTERIOR. 


VIANNA. — Fallencia. (Da Aurora do 
Lima). Em sessão de hontem do Tribunal 
Cotimmercial' desta cidade, foi declarado em 
estado de quebra José Manoel Gonçalves 
Basto, con negocio de las, na rua de 
D. Luiz, Foi nomeado Juiz Commissario., 
o jurado Silvestro José Pacheco, e curador 
| Fiscal. Provisorio, Maximo Lourenço da 
Silva. 

—— Rendimento. O da alfandega des- 
ta cidade, no mez de Abril ultimo, foi da 
quantia de 2:2788152 réis; sendo 1;9018763 
réis para o Thesouro Publico, e 3768389 
para as Obras da Barra.. 

— Mudança de nome. O hrate «Des- 
valida Protegido» em: que tinha parte o'sr. 
Paços Pereira, passou a ser toda a pro- 
priedado do snr. Alves da Cruz que lhe 
mudou o nome para «Restatrado». 

LAMEGO. — Feira: (Do Lamecense.) 
Findou honters a feira denominado de Maio, 
que annualmente se faz nesta cidade, 
concorreram a ella, 4 Ferrageiros de Gui- 
marães, 1 Lalueiro do Porto, 2 Ourives do 
Porto, 4 de Santa Martba, 6 Sapateiros de 
Braga, 1 Retrozeiro do Porto, 1 Chapel- 
leiro de Braga; 'e da cidade, 2 Ourives, 6 
Sapateiros, 1 Quinquilheiro, 2 Chapelleiros, 
1 Capelista, 4 mercadores, 1 Selleiro, al- 
guns Tendeiros, e 1 Botequinciro. Forma- 
ram todos uma unica rua, oecupando par- 
te do campo do tablado. As transacções 
desta feira limitam-se a venderem por ata- 
cado, 05 negociamtes de [óra aos da terra, 
As vendas: a retalho não excedem q consus 
mo ordinario; é a concorrencia semelha-se 
á de qualquer dia de mercado, ou domin- 
go, que tambem são em Lamego dias de 
maior movimento commercial. Não deve- 
mos pois avaliar a importancia da' feira pe- 
las vendas em grosso; essas verificar-se- 
hrão sempre por pedidos ;'e compulsando- 
a pelas vendas a retalho, podemos afouta- 
mente alfimar que é uma feira que ca- 
tninha apressadamento pata a sepaltura. 
Subsltituida por uma feira de gados, os 
resultados seriam múito proveilosos. 

BRAGA. — Condemnação. (Do Pbarol 
do Minho): Foi condemnado em 8 aunos 
de degredo para as Costas d'Africa , O cri- 
minoso Milhundres, pelo crime de roubo 
feito ao snr. João Antonio d'Oliveira Braga. 

— Prisão. No dia 14 de manhã fo- 
ram presas, Luiza Maria, da freguezia de 
Baldreu, e sua irmã Isabel Marias creada 
de José Joaquim Teixeira Braga desta ci- 
dade, por terem proposto a um individuo 
desta mesma para assassinar Francisco de 
Freitas daquela freguezia de Baldreu. Acba- 
ram-se dentro da caixa da dita Isabel, dous 
| cordões d'ouro, um laço de diamantes, uma 
codêa, umas argolas, uns brincos decabaça, 
e varios anneis d'ouro, que eram o preço 
olferecido para o assassinato, que linha de 
se verificar no mesmo dia 14. Aosnr. Jo- 
sé Lourenço, dos Santos é devido o não Ler 
sido perpetrado este crime, tendo conse- 
guido pela sua aclividade e zelo descobrir 
a conspiração, e prevenir aquelle que era 
destinado para o sacrifício. 


EXTERIOR. 


As noticias políticas tornaram-se de 
pouco interesse, depois que tudo o que é 
relativo ao tratado de 30 de Março e aos 
protocollos das sessões do congresso foi 
completamente esclarecido pelas publicações 
officiaes do Safada Uma fracção do 
parlamento ingltz procurou, é verdade, der- 
ribar o ministerio Palmerston, servindo-so 
do tratado de paz como d'um pretexto, e 
até por um momento se chegou a crer que 
[ond Palmerston estava abalado e que ia ser 


obrigado a deixar o poder ou a dissolver 
O parlamento. Mas, apesar dos esforços dos 
|inilitigos do gabinete, as clausulas do tra. 


| a = 
ta paz são tão honrosas Para a Inga. 
terra, consagram d'uma maneira (ão formal 
o Bito publico europeu, que 8 nação in. 


gleza, se pronunciou em favor do Babinete, 
e a maioria das duas camaras do parla- 
mento, vencida pela força da opinijo É 
blica, deu a lord Palmerston uma miha 
que parecia quasi escapar-lhe. A demons- 
tração da revista. de. pilhead isjsio o 
amor proprio da nação ingleza, Mostrando. 
lhe as forças formidaveis da sua Marigha 

mas o povo inglez, com esse inslineto dosin- 
teresses maleriges nui ando; 

bem depressa Do A Ag A 
das despezas pezadas que elle teria sido 
abrigado a fizer! parai a” Conlindação; dy 
guerra, poderia paravo,; fóLuro entregar-se 
inteiramente ao desenvolvimento da ua in. 
dustria e reparar as perdas “dos annôs pro. 
cedentes, “ 

A darmos credito a algumas. cartas dy 
fronteiras d'Italia, o Congeesso de. Pari 
não tardaria a ler felizes: resultados pay ; 
população da alia central e meridigm), 
Tratar-se-hia seriamente duma amnisiy 
em Roma e Napoles , não julgando eg 
duvida o Papa e o Rei das Duas-Sicilss 
dever resistir ás observações feitas por 4 
Woalewski e o conde de Claretuton, im ses- 
são de 8 d'Abril O Rei de: Napoles leva- 
ria até as cousas mais longe, porque tra- 
tar-so-hia de restabelecera Constituição do 
1848, que: não foi abolida,cimas suspensa 
Já foram postos em: liberdade Poerio ços 
presos politicos Garilés nas ilhas de Neint | 
de Pontelleria e de Lampedorase, e abertas 
as portas da' fortaleza de Mentefusco. Ha 
muito tempo que em Roma so” teria pro- 
clamado uma amnistia, se o papanão tives- 
se que luctar contra a” influencia do parti- 
do que o cerca. Observaremos por fim que 
0 «Univers» que'falla: destes: boatos d'am- 
nistia em Napoles/ nega quo: se tenha pedi- 
do alguma couza de sinilhante no governo 
napolitano. 

Os'tribunaes do reino de Napales, diz 
esto jornal, não tem nesta momento «pro- 
cesso algum politico a jalgnr, o que nãa quer 
dizer que as prizões de Napoles não encer- 
rem grande numero de prezos politicos. 


A «Gaceta de Madrid» 
guinte despacho : 

« PARIZÃO de Maio de 1856/--Dese. | 
jando a rainha: de Inglaterra assignalar o 
plausivel' successo da paz comun acto do 
clemencia, concedeu uma ampla o inteira 
amnistia) aos condemnados por delitos po- 
líticos, incluindo elles Smyth, Obrien e 
Frost. » 


publica o se- 


Segundo dizem alguns jornaes, parece 
que o governo inglezotrata de mandar ums 
esquadra ingleza d'observação ao golpho 
da Spezzia, a pedido do governo piemen= 
tez, e por occasião dos reforços enviados 
pela Auslria ao ducado de Parma, 


MARSELHA, 7 do Maio, Os teigos 
sobem na nossa praço. 

O vapor das Mesaguries imperiaes «Car- 
mel» acaba de chegar, trazendo noticias 
de Constantinopla de 28 Abril. 

O governo ottomano, que tinha suspen- 
dido o «Journal de Constantinopla» por 
dous mezes, levantou esta suspénsio. 

O Sultão recebeu o contra-almitane 
Pellion e o general Espinasse. 

A Porta está enviando tropas pars é 
Syria. 

À «Presse do Oriente» annuncia Que 
os trabalhos executados pelos, Auslyiacos 
nas embocaduras do Sulina progride com 
rapidez. E 

Andrinopla foi evacoada pelos aliados. 

(Correspondencia Lejulitet.) 


S. PETERSBURGO, 28 d'Abril.— O 
imperador dirigia ao conde de Nésselrodo 
o rescripto seguinte por ocensião da sus 
sabida do ministerio : 

« Conde Karl Wassiliówitch , à 

« À carreira que percorrestes durante 
sessenta annos foi assigualada, por nume 
rusos e importantes serviços feitos ao ro 
no e á patria Fostes o constante collabo- 
rador de dous augustos monarchas : ui 
perador Alexandre 1.º e meu augusto a 
de gloriosa memoria, que, no sua polia 
exterior, não seguiram outro fim que bi. 
fosse a manutenção dos tractados o estabt 


lidade do sueego da Europa. ando 
fim vestes ultimos tempos a guerra re 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 
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tow inopinadamente;. prehenchestos as mi- | 


VINHODO MEDITERRANEO, — Temos | 


intenbões” r | seguintes vend: Hb, “8 
nhaas intenções trabalhando por tranquilhi- a notar às seguintes vendas neste mez : 200 


zast 05 espieitos: alarmados sobre as 
amibicinsas: aliribuidas - á, Russia 
maneira -judiciosa! com que ten: 
no limita dos vossos dayores., contribuis- 
tesispara a obra da pacificação felizmente 
4 Desencirrogáoda as, por vossa(sol- 
liciltação, ks administração do ministério 
dus: nêgodios! estrangeiros, considero como 
um dever" exprimir-vos do fundo: do cora- 
O», poriesta” vccasião, O quábto. vos sou 
gratto palos' vossos cuidados e pelos vossos 
tralinlhos no: jcurso d'oma carreira tão lon- 
gue tão dignamente prehenchida. À 
+ Desejando eu" consolidar a paz culti- 
vamo as“ relações amigaveis com as potea- 
cine estrangeiras ,' estou: convencido que 
comservando-vos o título de chancelter do 
impuria ,) encuntrarei ma | vossa experiencia 
o mais util concurso para a realisação do 
que mesproponho. 

em ÃO Em Atbdfthonho. da: minha Denevo- 
leia paeticular. para, com -vosco, confiro- 
vos: umaicmadalha: ornada: de diamantes, 
coil acefligiê demeu pae, de gloriosa me- 
mottia,, unidia/á minha, para que a possaes 
trazer ao-peito coma fita de Sento-André. 
(8 Souintariavelmente vosso affeiçoado. 

a « Assignado ALEXANDRE» 


bu) 
x N 
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o BRASIL. 


2 RETROSPECTO MENSAL. 
Manço pe 1856. 
“RIO DE JANEIRO, 1 DE ABRIL. 


+ Houve, bastante actividade no nosso 
mercado durante o mez. As entradas de 
generos de, importação foram excessivas em 
muiitos ramos. As vendas em alguns gene- 
ros foram importantes. Ro 

10) Bm café pouco se fez em principios 
do imez. Posteriormente Punto aa 
avulitadas ceingu' muita actividade nos ul- 
TI 5 j 
od Em fretes as transacções foram mais 
ques regularis se em cambios não deixa- 
raqu de ser! importantes. No mercado de 
aoçõões houve apuita netividade. 

su ir IMPORTAÇÃO. 

Entraram de longo curso no mez fin- 
do Sil embarenções , incluindo 3 vapores, 
lutgmdo 24,833 toneladas, contra 13] na 
vios, incluindo 2 vapores, medindo 33,739 
toneiladas no mez-de Março de-1855.- 

» As 91 embarcações acima constaram 
dê BR com sarios generos, 12 com leame, 
12 com vinho e generos, 7 com bacalhau, 
“5 com carvão, 5 eomfárinba, 4 com sal, 

3 com animags , 1 com breu e chá, 1 com 

madeira e ferro, 1 com azeite e miudezas; 

eo restante sendo 9 em lastro, 5 em fran- 
goias, 2 arríbadas 

A cabotagem foi feita por 207 navios 
fe sela e:27 vapores com 24,833: tônela- 
das, contra 267 “embarcagões-incluindo 31 
““apores,, lotando 26,237 toneladas, no mez 
de Março de 1855. 

MOVIME DO MERCADO. 

É AZEITE! DOCE. — As entradas de Lis- 
boa: fórun avultadas, vendendo-se em prin- 
cipio ido mez,8, 8498, 0º afronxando de: 
Pois a 3308; preço que não se poderá obter 
Pela existencia que temos de 900 barris. 
ho Mediterraneo 70 barris aleançaram 28550 
Por galão ; 200 caixas (garrafas pequenas) 
Venderay;-se à 78100 a dinheiro. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Venderam- 
“e cerca de 600 quintas. O inglez e o hes- 

Pinhol a 238: 0 portugaez a 238500. Hou- 

Te vendas pequenas a 244000. 

CHUMBO EM BARRA. — Venderam-so 

barras em principios do mez a 165; 

“m lençol houve, vendas a 178200 

- SAL. — Vendeu-se de 560 a 570 rs. 0 
Aqueire, mercado froiúxo. Seguis uma 
Córga para Santos. 

VINAGRE) -— Não consta ter havidu 
a algum 
VINHO. — As entradas foram impor- 

Mes, e em principio do qpez alcançaram 

“preço, afrouxando depois o mercado. 
ca VINHO DE LISBOA... — A primeira qua- 
lilade vender-se em principio do mez de 
O ja vos e depois desceu a 3605; q 
teular de 3408 a 3308, e O ordinario a 
Hg! py branco venderam-se 38 pipas de 
Hg a 380% 

“VENHO “DO PORTO! — Venderani-se 
Mrliitas pequenas de 2508 a 3358 e até 
808 bonforine a qualidade. 


| do Norte 554 caixas, 272 barricas, 12,401 


pipas da Catalunha a e é 80 ditas a 
Bog. 179 ditas a 2558 30 ditas vindas 
or cabotagem a 2609. Reexportaram-se 


166 pipas, 35 meias ditas e 8 quartos de | 
vinho Tarragona. Seguiu mais uma carga 
para Montevidéo. 

VINHO DE” PORT-VENDRES. — Uma 
carga de 480 pipas toi vendida a chegar 
de 3108 a 3158. y 

VINHO DE MALAGA, — Venderam-se 
1,185 barris a preço que vrça por 245g a 


2508 se 
EXPORTAÇÃO, 

Despacharam-se no mez findo 67 em- 
barcações, incluindo tres vapores lotando 
28,366 toneladas. Destes 67 vasos, 39 com 
productos do paiz exclusivamente 10 em 
lastro, 9 com producto do paiz, e generos es- 
trangeiros neexportados, 9 com a carga com | 
que entraram. | 

Em Março de 1855 despacharam-se 123 
embarcações, incluindo 3 vapores, com 
36,197 toneladas. 

A cabotagem foi feita por 174 navios 
de vela e 30 vapores , lotando 22,933 to- 
neladás;, contra 196 embarcações , inelain- 
do 25 vapores , com 19,173 toneladas no 
mez de Março de 1855. 

ASSUCAR. — Entraram do Norte e de 
Campos 1,699 caixas, 502 barricas, 11 fe- 
chos e 15,800 saccos. 

A maior parte do assucar vendido foi 
para consumo; e consta que as vendas ef. 
fecluadas durante o mez foram de assucar 


sacos e 7 fechos a preço de 38800, a 44300 
e de 28800 a 38100 o mascavado; prgon- 
se 48400 0 branco para alguns lotes mui- 
to superiores; e do assucar de Campos 682 
caixas , 111 barricas foram tomadas de 
38800 a 4$200 o branco, e de 25900 a 
38200 o mascavado. Esportou-se 100 cai- 
xas e 2,000 saccos de Maceió. Calcula-se 
a existencia em 860 caixas de Campos, 
300 caixas e 3,500 saccos do Norte. 

LOUROS. — Já tinhamos noticiado ter- 
se vendido todos quantas haviam em ves- 
peras da sahida do paquete, a 340 reis. 
Reexportaram-se 121; não tem havido ven- 
das, nem ba existencias. 

CAFE”. — As transacções neste princi- 
pal ramo do nosso commercio foram muito 
importantes neste mez, apezar de passar- 
se quasi loda a primeira quinzena sem a 
menor animação, 

Até o dia 11 vendeu-se apenas 14,000 
saccas; no dia seguinte animou-se o mer- 
cado fazendo-se vendas avultadas. As no- 
ticias favoraveis.los Estados-Unidos conser- 
varam a animação, continuando até ao fim 
do meza fazer-se quasi diariamente trans- 
acções | neste genero. Os pussuidores ce- 
deram no preço das qualidades inferiores 
2UU reis por-arroba;; as superiores, porem, 
nav: baixaram. 

Calcula-se que as vendas foram de 
161,090 sacas; e que à quantidade toma- 
da pelos cafézistas para reesportação por 
sua conta anda em 41, Saccas ; prefa- 
zeudo um total de 222,00) saçeas, “das 
quaes 131,000 saccas para os Estados-Uni- 
dos. 

FRETES. — Seguiram o movimento do 
mercado de café ; sem animação em prin- 
cipio do mez, porem do dia B até á sa- 


|lúda do vapor houve bastante animação. 


Eu 26 do mez fizeram-se basteúles 
transacções para os Estados-Unidos e Ca- 
nal, Regulasam a 60, pora o canal, GDa 
75, parao Mediterraneo. Para os Estados- 
Unidos: de 80 cenis a 50, sendo ultima- 
mente 50) a 75 cents. Para carregar em 


ONÇAS HESPANHOLAS. — As remes- 
sas do Rio da Prata fizeram descer as on- 
cas de 298800 a 298550. Em fins do mez 
cotaram-se a 294700. 1 

ACÇÕES. — às transacções do mez em 
acções foram importantes." Ao do Banco 
do Brazil de 958 subiram à 102$ de pre- 
mio! a dinheiro, ede 107g a 1108 pre- 
mioa entregar em Junho, e de 110ga 1208 
premio a entregar em Dezembro. As do 
Banco Rural subiram de 1208 a 1508 premio 
a dinheiro; para pagamento, em Junho hou- 
ve vendas a 160$ de premio, e pora De- 
zembro de 1758 a 1808. 

SEGUROS MARITIMOS E TERRES- 
TRES. — De 548 premio desceram a 303, 
sendo não obstante em fins do mez pro- 
curadas a 50% premio. As da Estrada de 
ferro: de D. Pedro H fluctuaram de 48 pre- 
mio ao páv: Rua do Cano, de 43, premio 
a 28. Houve transacções em acções da Es- 
trada de Ferro, de Maná a 1003 desconto, 

(4. do C. do Rio de Janeiro.) 


TA io — 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas cm 14 e 15 de Maio, 


LONDRES. — Vapor. inglez Queen, 
88 volumes com diversas mercadorias , 


la D. M. Fewerheerd & Ca 


FIGUEIRA. — Hiate União, 13 barcos 
com pedra de cal e 19 caixas com vidros, 
a Daniel Irmão & C.à 

NEW-CASTLE. — Brigue Alegre, 222 
toneladas de carvão de pedra, 3 peaços 
de correntes de ferro e 1 ancora +, a Ber- 
nardo José Machado. y 

LISBOA. — Yapór Duque do Porto, 
64 saccas com caflé, 20 caixas com tabaco, 
169 tubos de ferro e 601 volumes com di- 
versas mercadorias, á Companhia Luso- 


Brazileira. 
EEE 
VINHO EXPORTADO. 
A: 6. 
Despachado desde 1 de Ja- 
neiroa 30 de Abril... 11007 45 10 
Dito em 2.a 13 de Maio.. 2482 
Dito em 14e 15 
Pára Inglaterra. ........ 314 
Para Gothemburgoe Slo- 
ckolmo .. . 13 
Para o Bras 33 
Para New-York 22 
Stetin e Riga, 78 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBO& 12 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


— Yap. fr. Le Franc Contois (em 

ade de paquete). i 

LDN. — Gal. banoy, Union, c. Pyhel, 
carvão. 

BAIONA. — Esc. fr. Ariel, c. Lebeus , 
lastro. 

SAHIDAS. 


LONDRES. — Br. ing. Thorndade, c. Bal- 


Santos tem-se efiectundo fretes a 100 cents. 
para os Estados-Unidus, e 70 para o Me- | 
diterraneo. 

MERCADO MONETARIO. 

CAMBIO. — Sapre Londres nbriu-so a 
27% a 90 dias, e afrpuxou a 27%, a 6 
dias “Firmon-se mais por; se ferem feito 
compras importantes de café, e continuou 
a. 21%. d. até se fecharem as transacções | 
para o «Tay.» 

O cambio sobre Paris abriu a 448 e 
regulou depois a 356 para letras directas ; 


para indirecias 346 a 350. A maior quan-| . 


ta foi feita a 355. 

Lonsta-nos serem imporiantes os sa- 
ques sobre Hamburgo, geralmente a 655; | 
652a 660 foram us extremos a que se 
saccou 


VALORES PUBLICOS. — Em apolices 
fizeram-se bastantes transacções de 105 Y. 
a 106; 95 Provincises venderam-se de 102 | 
a 103 p. c. ; 


fim, azeite e vinho 

TERRA-NOVA. — Esc, ing. Escort, é. Ja- 
go, sal. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. 
qualidade. de paquete). v 

SWANSEA. — Esc. ing Zenobia, c Fi 
varios generos. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, (em qua- 
lidade de paquete). 


Avon, (em 


————mme 
PORTO 15 DE MATO. 


ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dia. — Vapor Duque do Porto, 
e. Pinto, encommendas e passageiros à 
Companhia Luzo Brazileira. 

OLHÃO, 10 dias — R. Senhora da Con- 
ceição, sardinha. 

SARIDAS. 

Dogreo, c. Rocha, varios 
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BAHIA. — Bare 
generos, 


PARÁ. — Barc. Paraense, c. Rocha, varios 
generos. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Raller, c. Rut- 

epa trigo e mais generos. 

LONDRES. — Br. Mattos 1,º, c. Campos, 
lastro, : 


IDEM 16. 
A'S 12 BORAS DA MANHÃ, 

Ficam fóra da barra 4 rascas, e 1 cha- 
Inpa; 2 brigues sendo um o James & Ri- 
chard; a escuna sueca Maria » 8 a prus- 
siana Hesperus. 

Vento N. E. (brando) eo mar bom; 


Coe Eva o olingna! «oinimm id 
VARIEDADES. 


O cão Do monto. Vamos agora consagrar 
algumas linhas ao enterro do pobre, Não ha 
ahi nem luxo, nem lucto d'apparato; alguns 
obreiros que deixaram o trabalho para lhe 
fazerem o acompanhamento, o porteiro dasua 
casa, O dono da sna plhicina, ou o seu de- 
legado, seguem sós esse carro cuberto com 
um panno preto e perante o qual se ineli- 
na a população. 

O enterro do pobre deu logar a uma 
historia que consignamos aqui, porque 
é verdadeira, simples e tocante, 

Um fidalgo irlandez, rico, intelligen- 
te, dotado d'um coração ardente, d'uma- 
alma liberal, estava á janella do belio apo- 
sento que occupava na rua da Chaussée 
d'ântin.  Saboreaya deliciosamente o fumo 
d'um charuto havano, espraiando as suas 
vistas distrahidas sobre essa multidão aza- 
famada que desembocava de todos os la- 
dos. 

De repente, vê passar o enterro de 
um indigente, o enterro. do pobre, lão ad- 
miravelmente apresentado pelo lapis de Vi- 
gneron, — adiante os dous serventes com 
vestidos pardos.... no seu assento, o co- 
cheiro, sem laço e sem agulhetas.... atraz 
ninguem |... 

Engano-me.... havia alguem que ia 
atraz desta solitaria procissão... a qual 
ninguem acompanhava.... - Era um. amigo 
fiel do defunto, que caminhava só no meio 
da indiferença publica... 

Havia um cão! 

Ui pobro cão d'agua, de vista intelli- 
gente e socegada, um pobre animal, que 
com a cabeça tristemento abalida, trotava 
todo enlameado, ollegando, atraz do carro 
funebre, 

— Como ! diz para si o nosso man- 
cebo, eis um cliristão que volta para Deus... . 
Eis um desgraçado que yão, dar á terra, 
e não ha um ente que lhe pague as ulti- 
mas honras?.... E um pobre animal sem 
| alma & sew religião dará assim uma lição 
| à uma população inteira ?.,., Para honra 
“a humanidade , não se dirá que se deu 
um fal escandalo. Q inf sem duvida 


| não lem/ nem parentes, nem amigos... sou 
eu da sua familia, à UE É 
E tomando o chapea, o generoso phi- 


losopho curre para. a rua coru a rapidez 
do relampago, e segue: com passo religio- 
so O carro fatal. 

A” vista deste reforço inexperado, des- 
te amigo desconhecido agora improvizado, 


|O cão faz brilhar seus olhos de cordeiro, 


agila 9 cauda em signal de reconhecimen- 
lo e corre mais lestamente, 

À carroça transpoz os muros do cemi- 
terio, o atande desceu, as cordas que o 
sustentam lancam-no na profúnididade exi- 
sida... o fidalgo ajoblha-secsl e" o cão 
uiva á borda da cova duma maneira la- 
tuenlavel !.... quer lançar-se em seguimento 
daquele que amou.... e seus latidos las- 
timosos substituem sobre esta” ova! já atu- 
lhada pelo coveiro q: mais boi aute pane- 
gyrico. , 

A ceremonia está coneluida, as homens 
empregados neste, serviço reliram-se e o 
cão ainda chora, com as orelhas cabidas 
em signal decdór, cam as paltas mervosa- 
mente appoiadas sobre esto, montão de 
lerra, 

— Vem, pobre fiel amigo, lhe disse 0 


Irlandez, é inutil a tua dor.... teu amo 
não voltará mais... a mão que te susten- 
lou e que tu acariciavas con amor está 


fria egolada.... Vem! pois que às bom, 
dedicady, reconhecidas perlences-mo agora, 
sou teu amo.... e amar-le-hei como te 
amou aquelle que já não existe, 

E, lonando o pobre animal todo en- 
lameado nos seus braços, leva o do cemi- 
terio sem procurar conter suas Tagrimas 
Mas quando estava já fóra do campo 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


de repouso , uma ideia lhe tocou o espi- 
rito... A 
Quem era o finado?... disse para si, 
deixara elle algama creatura abandona- 
da?... haverá um acto de caridade a 
ajuntar ao men acto de justiça ? Como o 
poderei saber?... 

E em quanto que procurava à soluc- 
ção do. problema que voluntariamento se 
havia proposto, o pobre cão o olhava com 
ternura, e, deitando-se a seus pés, parecia 
implorar a continuação da sua, protecção | 
inesperada. ... | 

De repente, lançando os olhos para o 
docil animal, teve um novo pensamento; 
tinha achado o meio de saber tudo... | 

Repelliu o quadrupede com uma fin- 
gida dureza e o expulsou de diante de si... 
indo-se depois occultar em uma avenida. 

O cão, não o tornando a ver, correu 
ao longo da avenida... farejou um mo- 
mento, ficou alguns minutos indeciso... 
com uma pafta no ar; depois, como que 
tomando uma subita determinação, correu 
à desfilada para a cidade. 

— Vinte francos! gritou o fidalgo 

cocheiro d'um cabriolet. Vinte francos, 
li, se seguires esse Cão... 

— Que dizeis, senhor, isso é dificil, 

o meu cavallo não é tão lesto como o cão. 

— Quarenta francos ! se o não perdo- 
res de vista, 

— Quarenta francos ! far-se-ha a dili- 
gencia |... 

E eis o cabriolet correndo atraz do 
cão como que se tratasse d'uma aposta. — 
O animal atravessou a praca da Bolsa, a 
praça das Victorias, a rua de Saint-Hono- 
ré, e parou diante d'uma casa da rua Saint- 
Thomas-du-Louvre, para onde entrou... 

Era uma casa de hospedes. 


ao 
para 


Ali, o fidalgo encontrou o que o 
defunto tinha deixado sem amparo e sem 
fortuna, elle... pobre soldado... cuja 


pensão modica terminava com a vida. 

Era uma encantadora menina de vinte 
annos, pura e bella como a virgem, e como 
ella formosa com as suas lagrimas. 

Esta menina era bellissima... bem 
educada, instruida... O irlandez era um 
originol, bizarro, dotado d'um coração ar- 
dente como já se disse. 

Não sei como isto aconteceu. ..mas... 

Um anno depois, nos Campos-Elysios, 
via-se um cão olhar para quem passava 
com um ar completamente aristocralico.. . 
pela vidraça aberta d'um coche com brazões. 

E n'este coche um alegre par ria-se 
da sua attitude séria e magistral... Era o 
nosso fidalgo e sua mulher. 

Sua mulher... outrora pobre orphã | 
abandonada, e 4 qual q enterro do pobre | 
tinha feito a fortuna. 

(Courrier de TBurope;: 


RECISA-SE d'um Abridor capaz que 

faça estampas de metal; quem es- 

tiver nas circunstancias, dirija-se á rua 
dos Inglezes n.º 62. [530] 


O dia 20 do corrente mez de Maio 

pelas 11 horas na rua de D. Ma- 
ria casa n.º 97 a requerimento dos 
euradores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Francisco Antonio Fernandes 
se ha-de dár principio à arrematação 
das fazendas pertencentes à mesma 
massa, continuando sucessivamente nos 
dias 21, 23, 27 pelas mesmas horas ; 
a arrematação será feita por junto oy 
em; detalhe como melhor convier; a 
lista das porcelanas bijotarias e cas- 
tiçaes e mais miudezas se destribuirá 
impressa no dia 19. [534] 


HOTEL VIANNENSE. 


HEODORA MARIA MARROCOS, «de Vi- 

anna do Castello, faz publico que a 
bem conhecida hospedaria HOTEL VIAN- 
NENSE n.º 16/e 17, da rua Grande, da 
mesma cidade, que até aqui estava debai- 
xo da direcção de sua mãe Antonia Luiza, 
continua de ora em diante a ser adminis- 
trada pela annunciante, na mesma casa , 
onde offerece a Lodas as pessoas que nella 
quizerem hospedar-se, a par d'um preço 
muito razoavel, o costumado aceio, bom e 
esmerado tratamento, e as maiores com- 
modidades possiveis, e requeridas em taes 
estabelecimentos. [535) 


PARA à galera NOVA 
SUBTIL preciza-se d'um 


|Snr. Facultativo. 


OAO Baptista Leite & €.º do Rio de 
Janeiro, fazem sciente a esta Praça 
que desde o 1.º de Janeiro do corrente 
anno faz parte da firma social, seu 
guarda-livroso snr. Antonio José Mar- 
ques d'Abreu Junior, a quem deram so- 
cidade, continuando a casa sob a mes- 
ma firma e gerencia. 
Rio de Janeiro 28 de 
1856. 


Marco de 
[528] 


THEATRO DE S. JOÃO. 
ENDO a Administração deste Theatro 
T recebido os novos Estatutos approvad 
pelo. Governo de sua Mngestade ;  convid 
aos TIL.MºS Snrs, Accionistas, a reunirem-Se 
em Assemblea Geral no salão do mesmo 
Theatro, Domingo 18 de Maio pelas 11 horas 
da manhã para os fins, que determinam 
os mesmos Estatutos. 
Porto 10 da Maio de 1856. 
O Presidente da Assemblea Geral, 
Guilherme, Augusto de Souza. 
[515] 
ENDE-SE ou aluga-se a 
casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de 8. Chrispim 
n:º19 '6 '20; 476] 


O dia 28 do corrente, por 

arrematação voluntaria, se 
hão-de pôr em Praça na rua 
do Almada n.º 68, uma morada de 
casas sitas na rua do Sol n.º,58. Os 
esclarecimentos -se acham em casa do 
escrivão Lima aosLavadouros n.º 46, 
[478] 


ENDE-SE a casa terrea na 

rua da Pena n.º 23, a Vil- 
! Jar, Falla-se na rua dos Quar- 
teis n.º.66, à Torre da: Marca, 
[475] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor — DUQUE DO 
+ PORTO — sahirá para 
7 Lisboa 2.º feira, 19 do 
corrente às LI horas 


da manhã. 
Porto 15 de Maio de 1856. 


[529] 


UEM achasse uma luneta douro que se 
* perdeu no. sabbado 10 de Maio desde 


'o largo de S. Domingos até o fim da rua 


de S. João, dirija-se 4 loja de papel. no 
largo de,S. Domingos n.º 5 que receberá 


ANNUNCIOS. 


ARREMATAÇÃO. 


ELO Tribunal do Commercio se acha 

destinado o dia. 24 do corrente 
ao meio dia a requerimento dos in- 
teressados do extincto vapor Hollandez 
LEUWARDEN para ser arrematada a 
maquina e mais objectos salvados do 
indicado vapor, os quaes podem ser 
examinados a toda a hora dirigindo- 
se os pertendentes ao Escriptorio de 
Daniel Irmão & €.º [531] 


E. MEUMANH & G.! 


COM ARMAZEM DE PIANNOS 
NA RUA DE BELLO-MONTE N.º 94. 


ACABAM de receber um 
novo e rico sortimento de 
Piannos, Harpas, e Orgãos 


acreditados 
callemães, entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de-concerto d'Erard de 
Londres, e uma Harpa dobrada do 


de todos os feitios dos mais | 


aulhores Inglezes, ftancezes | ! 
'mhos de embarque. Quem as quizer | 


| alyigaras. [520] 
A rua; dos Inglezes n.º 52:/1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
[to de casacos, polainas, e capas. para 
| senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
Eos [413] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e lem feito reducção em 
preços, oflerecendo ao comprador uma yan- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bas de linho e cairo 1.º sorte. [502 


A rua Nova dos Inglezes n.º 5 
| ha para vender QUEIJO INGLE 
recentemente chegado e de superio 


| qualidade. [805 

Y7A para vencer a bordo do «Portu 
ensey e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Caslle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 


comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.candar.. [A29 


grande modelo d'Erard. [532] 
EM S. JOÃO NOVO N.º 


Vende-se salilre de, superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


a 
dA, 


| ANDRADE & MOREIRA: na ruasde S. 


Nicolão n.º 26, e 27 vendem Me- 
lal-amarellore feltro em folhas; para 
forro de navios. 370) 


Para o Rió Grande do Sul 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
a VAL sabir até ao dia 30 de 
Junho o brigue ALEGRE, ca- 
pitão Manoel José Gavinho ; 
quem no mesmo quizer carregar ou 'ir de 
passagem, para O que tem muito bons 
commodos, dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado, rua de'S, Chrispim n:º 19 e 20. 
x [533] 


Para Vianna do Castello. 


Ee A sabir sem falta alguma no dia 
4 20 do corrente a rasca HLGINA ; 
recebe toda a qualidade de carga 


que appareça, e quem a mesma carga pri- 
meiro deligenciar, é que recebe à com- 
missão ; quem mais explicações quizer, di- 
rija-se a Daniel Joaquim de Mattos & €.º 
Cima do Muro, ou à seus donos Vieira & 
Bolelho, ao pé da ponte. [536] 


Para o Rio de Janeiro. 


sahirá nodia 18 de Maio. Ada 
recebe passageiros. Caixa João 
dos Santos, praia de Miragaia n.º 


Para a Bahia. 
DO BOM 
Adevedo, 


& A barca SENHORA 
é sahirá com brevidade per ter 


SUCCESSO , capitho 
parte do carregamento promplo; quem na 
| mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se nos caixas Antonio Alves da Cu- 
inha é C.º na Praia de Miragaia n.º 32 
a do. 


Para Stettin e Riga. 


A escuna DEOLINDA, si em 
ii 
| 


16 do corrente. 
O: Caixa J. E. Andresen. 
[506] 


| 


Aveleira galera NOVA SUBI | 


Sahirá com brevidade a galag- 


* Para Hamburgo. 
PAM ta hollandeza INDUSTRIE, «q. 
pitão H. P. H. Puister. Cons; 


gnatarios Eduardo Kebe & €.º, Taipas n.º 6 
: (424) 


= Sd 
Para o Rio de Janeiro, 


A galera LINDA DE BEIRG ng 
EE va de primeira viagero, espião 

Manoel Pereira Marques. gy | 
hirá com muita brevidade por ter parte ão 
seu carregamento prompto : quem na ms. 
ma quizer carregar ou ir de passagem parag 
que tem excellentes commodos, dirija-se ao 
caixas Antonio Alves da Cunha É C* m 


Praia de Miragaya n.º 31 233. 207 
Para o Rio de Janeiro, 
Pe de a galera BELLA PORTU. 
ENSE, capitão Antonio Jacintho 

da Cunha recebe carga e passageiros e tra. 


ta-se com o caixa Francisco Ignácio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


Para o Rio de Janeiro. 

A Veleira Barca — TAMEGA — 
capitão Manoel Francisco d'Oli. 
veira Molta, vai sabir até 20 
de Maio por ter parte do seu carregamen- 
to prompto ; quem-na mesma quizer car- 
regar ou, hir de passagero, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245., [422] 


Para New-York. 


si O novo brigue portuguez MELLO 


Vai sahir com muita: brevida. 


1.º, forrado de cobre, capitão 
Zacharias Ballhazar do Couto, a 


| sabir até o dia 31 de Maio corrente. 


Quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
« Spencer, Reboleira 57 e 58. [504 | 


Pára o Rio de Janeiro. 
ED ca VICTORIA , capitão Francis- 

co Ferreira Lima Píres, receba 
carga e passageiros a pagar neste ou mo 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultali- 
vo para o referido ;navio: tracta-se con 


Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradors | 
n.º 39. [327 


Vai sahir com brevidade a bar- 


R. THEATRODES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sexta feira 16 de Maio. 

Representar-se-há a comedia em 
5 actos: AS EDUCANDAS DES. 
CYRO. Di 

Terminará o espetaculo com à 
jocosa comediaem 2º actos: E EU 
SEM CAZACAU + R 

Principiará ás 8 “horas e meia. 

N. B.  Previne-se o respeitavel Pu- 
blico, que se anda ensaiando Os 7 
INFANTES DE LARA, para' irem breve 
à scena. 


Srgunda feira 19 de Maio. 


Em benefício do Azylo das rapi- 
rigas abandonadas, : 

O Director da Companhia Nacio- 
nal que generosa e gratuitamente Sº 
prestou para este benefício, fará repre 
sentar o drama em 1 prologo & 
actos intitulado ; AS EDUCANDAS DÊ 
S. CYRO. 

Num dos intervallos -os irmãos 
Francescos, que com melhor vontade 
anuuiram ao convite que Jhes foi fe 
to para tomarem parte neste beneficio, 
dançarão o TERCETO. — O CA RNA 
VAL DE VENEZA. 

Terminando o; divertimento com 
a jocosa fárça : O EMBAIXADOR. 


Principiará ás 8 horas e meia: 


Responsárel, Mc Su Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO. 


